

A Saga da Madeira-Mamoré

Organizada Por Rogério Silva
· Introdução

A ferrovia Madeira-Mamoré esta localizada entre Brasil e Bolívia, mas precisamente, na região norte do Brasil, fronteira entre os Estado de Rondônia e a Bolívia. Tendo inicio na capital de Rondônia, porto velho e finando na cidade de Guajará-mirim, na Bolívia, ficando sempre as proximidades da margem do Rio Madeira. Depois de sua conclusão teve uma extensão de 364 KM e um saldo de até 6 mil pessoas mortas.

· A idéia da construção?

A idéia não surgiu no Brasil, e sim na Bolívia em 1846, com um individuo chamado José Plácido, engenheiro que buscava uma saída para o oceano atlântico, 

Posteriormente, a idéia ganha força, a partir da viagem do engenheiro João da Silva Coutinho, em 1861, que fez boas recomendações para a efetivação da construção, já que, segundo ele traria incentivo ao povoamento da região (com um baixíssimo índice populacional) e o aumento do fluxo comercial (não devemos esquecer que estamos no período da economia da borracha na Amazônia). Juntamente com esses fatores entra também, depois, a questão da guerra do Paraguai, que dificultaria para o Brasil a navegação no Rio da Prata, assim a ferrovia seria uma saída para tal problema. 
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· A Construção

A construção da ferrovia é uma das maiores problemáticas que tal acontecimento passou, isso porque muitas pessoas e empresas passaram pela Amazônia com o objetivo de sua efetivação, mais poucos conseguiram permanecer por muito tempo, isso pelos problemas como morte por doenças ou outros motivos como de ordem estrutural e  de planejamento.

Em 1868, foi criada a Bolivan Navigation Company que depois tornou-se The Madeira and Mamoré Railway Company, comandada pelo americano George Church. Que buscou investimentos ingleses e as empreiteiras para a obra.

 
Em 1882, o governo brasileiro se responsabiliza pela efetivação da obra, com a proclamação da República o projeto perde a prioridade, mas em 1912, ocorre a inauguração oficial e definitiva da ferrovia,  sendo que a partir de 1981 sofreu varias reformas, até que em 2004 sofre outra reforma para a gravação da minissérie Mad Maria, realizada pela rede globo, esta baseada em um romance escrito por Márcio Souza em 1980, que traz de forma parcial o drama que foi tal acontecimento.  

Algumas Datas Importantes

	Datas
	Eventos

	1846


	O engenheiro boliviano José Palácios sugere a construção de uma ferrovia as margens do Rio Madeira.

	1870
	O imperador D. Pedro II da a concessão a Church para que ele construa a ferrovia.

	1874:


	A empreiteira inglesa Public Works abandona as obras da ferrovia.

	1903


	O Brasil e a Bolívia assinam o Tratado de Petrópolis (posse do Acre).

	1912


	Inauguração oficial e definitiva da ferrovia Madeira-Mamoré.

	1972


	a estrada de ferro deixa de funcionar. Seus equipamentos começam a ser vendidos como sucata.

	1981:
	Inaugurado o primeiro trecho de 7 Km entre proto Velho e Santo Antonio. Ocorre o mesmo com outros trechos.

	2004
	O governo recupera 19Km de linha e reforma a locomotiva de 1910.




· O Desafio de Chegar  


Transpor as cachoeiras do rio Madeira sempre foi uma árdua tarefa. No século XVII, o bandeirante Antonio Raposos Tavares, que sairia da Vila de São Paulo em missão de reconhecimento e ampliação do território da colônia portuguesa, desceu essas turbulentas águas, no final de 1650. a partir de sua experiência, outros desbravadores seguiram o mesmo rumo. Com a descoberta de ouro em Cuiabá e Coxipó,em 1719,houve uma verdadeira corrida a área. Mas foi outro bandeirante, Francisco de Melo Palheta, que a parti de Santa Maria de Belém no Grão-Pará, realizou em 1722a façanha de subir pela primeira vez as corredeiras e quedas-d’águas  com embarcações maiores do que as canoas de árvores antes usadas para exploração da área.


Com o trajeto conhecido pelos marinheiros e práticos da colônia, tanto na descida  como na subida do principal afluente da margem direita do rio Amazonas, os comerciantes passaram a levar suas mercadorias do Mato Grosso para o Grão-Pará e vice-versa. Era uma viagem penosa, que demandava de três a quatro meses.


Em 1781, a Coroa despachou para la a Comissão Demarcadora dos limites da América Portuguesa, chefiada pelo engenheiro Francisco Jose de Lacerda e Almeida. Sua principal missão era fazer cumprir as diretrizes do Tratado de Madri, assinado em 1750, que definia as fronteiras entre   os reinos de Portugal e Espanha no “novo mundo”. O documento inspirou a urgência de demarcar oficialmente todos os rincões da colônia. Mais adiante, em 1788, a Coroa enviou outro emissário: o naturalista Alexandre Rodrigues Ferreira, com a responsabilidade de pesquisar e estudar a flora, fauna e demais características dos rios Madeira e Guaporé. Durante a permanência de um ano, sua expedição foi praticamente aniquilada por doenças tropicais.


Pesquisas do historiador Manoel Rodrigues Ferreira que constam em seu livro A Ferrovia do Diabo  mostram que vários panos foram delineados para facilitar o crescente intercambio comercial entre minas de ouro do Mato Grosso e de Belém. Em 1797, o governador do Pará, D. Francisco de Souza Coutinho, a mando da rainha D. Maria I, desenvolveu um serviço público de transporte para que os comerciantes pudessem transpor as cachoeiras.  A idéia era simples: as embarcações seriam assistidas por tropas militares, marinheiros e funcionários  do Mato Grosso e do Grão-Pará. Era uma maneira  de reduzir os custos e os riscos dos senhores do ouro. A proposta não vingou inteiramente, mas foram criados destacamentos militares perto das principais cachoeiras, com o objetivo de auxilio.


No século XIX, com a transferência da Corte Portuguesa de Lisboa para o Rio de Janeiro em 1808, após a invasão de Portugal , seria outro cenário  dos interesses econômicos e territoriais  do Brasil colônia. A fronteira oeste da floresta amazônica voltaria a receber atenção só depois da independência do Brasil, em 1822, e da Bolívia, em 1825. (A.X.)
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Cheia do Rio Madeira: nessa época as águas chegam a subir até 14 metros acima do normal.

· Guerra Sem Trégua

                             Por Stella Oswaldo Cruz Penido.

Em 9 de junho de 1910, o jornal carioca Diário de Noticias informa que a Companhia Estrada de Ferro Madeira-Mamoré Railway contrata o dr. Oswaldo Cruz para sanear a zona compreendida entre os rios Madeira e Mamoré. A mortandade causada pela malaria na região devastava as vidas dos trabalhadores vindos de várias partes do mundo. Era impossível construir um a ferrovia com trabalhadores que morriam uns após os outros.

Nessas condições extremamente precárias, a Madeira-Mamoré Railway, associada a Companhia Port of Pará, resolveu contratar o sanitarista que havia debelado a febre amarela no Rio de Janeiro enfrentando a celebre Revolta da Vacina (1904). A contratação de Oswaldo Cruz visava valorizar as ações da Companhia nas bolsas de valores internacionais, viabilizando os investimentos necessários para a conclusão das obras. Sua missão era diminuir os índices de mortalidade que contribuíram para o crescente descrédito da região e a conseqüente dificuldade de engajamento de novos trabalhadores.

Com saúde precária e contra a vontade da família, Oswaldo Cruz partiu do Rio de Janeiro para o norte em 16 de junho de 1910, a bordo do vapor Lloyd Brasileiro Rio de Janeiro, levando como único auxiliar e medico particular  dr.  Belisário Penna. Permaneceu na região por quase um mês, e de regresso ao Rio de Janeiro apresentou o relatório “considerações Gerais sobre as Condições Sanitárias do Rio Madeira”.

O caminho fluvial formado pelas confluências dos rios Madeira, Amazonas e afluentes é navegável num trajeto de mais de 6 mil quilômetros, sendo interrompido por corredeiras numa extensão de 386 Km. Nesse trecho a ferrovia manteria a continuidade entre a fronteira  com a Bolívia  e a vila de Santo Antonio. Os seringueiros tinham verdadeiro horror de navegar nessas cachoeiras. Os que escapavam do naufrágio morriam de malária. Não podendo transpô-las, os remadores tinham de carregar as cargas e os barcos por terra numa grande extensão para alcançarem a parte navegável do rio. Assim, sobrecarregados, mal alimentados, expunham-se a picadas das anofelinas. Aí ocorria o maior número de óbitos.

· Falsificação

Os relatórios médicos do ano anterior a chegada do sanitarista apontavam a malária como responsável por 7/8 da totalidade das causas de incapacidade de trabalho. No primeiro semestre de 1910, foram hospitalizados 3.642 trabalhadores, dos quais 67,1% (2.451) por impaludismo.

  
O diretor do hospital da candelária, dr. Carl Lovelace, e outros médicos que ali trabalharam, preocupavam-se com os índices de produtividade do trabalho, que diminuíam progressivamente a medida que as pessoas continuavam na região. Analisando um grupo de trabalhadores espanhóis, contratados como tarefeiros, assinalou Oswaldo Cruz: “nos dois primeiros meses de permanência fazem trabalho correspondente ao salário diário de 16 mil réis por pessoa; passaram a fazer sucessivamente, 14 mil, 12 mil réis, até que no fim do sexto mês não fazem mais, senão os 8 mil réis que é o mínimo que a empresa paga aos jornaleiros, tal o enfraquecimento e as horas perdidas durante o dia pelos acessos que têm”. A   Madeira-Mamoré Railway instalou-se em Porto Velho, a 7 Km da Vila de Santo Antonio, o foco das doenças. Os médicos americanos construíram um centro sanitário, hospital e dependências, um conjunto de 15 edificações em Candelárias, a 5 Km de Santo Antonio, foram elogiados por Oswaldo Cruz pela higiene, pelo serviço clinico e pela assistência médica aos doentes. “chegamos a Porto Velho dia 9 de julho. Fomos residir no hospital da Candelária. (...) propusemos como medida de urgência a quinização compulsória, que entrou logo em vigor”.


Os sais que quinina eram vendidos por seis vezes o seu valor habitual. O sanitarista denunciou a criminosa falsificação feita pelos comerciantes, que misturavam a quinina com amido ou bicarbonato de sódio. Estabeleceu normas de controle da malária e o tratamento precoce dos doentes para evitar que os mosquitos disseminassem a doença. No centro sanitário de Candelária, Oswaldo Cruz determinou a aplicação compulsória das medidas de profilaxias.

Quem não executasse a obrigação profilática não recebia seus pagamentos. Na parte final do relatório, Oswaldo cruz propôs 20 medidas para tornar saudável a região que se construía a ferrovia. A mais controversa era a ingestão compulsória do remédio.

“para combater a alta mortalidade causada pela malária, o distribuidor de quinina entregará diariamente a cada operário, após a ingestão verificada da quinina, um bilhete com a data e a assinatura. Somente à vista desses bilhetes é que será feito o pagamento ao pessoal, descontando-lhes tantos dias quantos os que não tomou quinina”. E advertia: “A procrastinação das medidas será crime de lesa-humanidade, permitindo maiores sacrifícios do que os de hoje: uma vida e talvez dez outras inutilizadas por dia, e de lesa-pátria porque transformará em zona inabitável um dos mais ricos sítios do mundo”.     


